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1. Introdução
Neste estudo apresenta-se um novo coeficiente de difusão turbulento

vertical para condições de vento norte. Como objetivo adicional emprega-se
este coeficiente de difusão em um modelo analítico de dispersão de poluentes.
Na presente investigação utiliza-se o modelo GILTT (Generalized Integral Laplace
Transform Technique) [1] para simular as concentrações de contaminantes ob-
servadas em um experimento.

2. Coeficiente de difusão
Seguindo o modelo de difusão de Taylor, o coeficiente de difusão

turbulento é 
iLi TK 2σα = No caso neutro, as freqüências dos máximos

espectrais das velocidades turbulentas do vento (u, v, w) são representadas por

)03,01()()( 0*0 µzfaff ciimim += [3]. Empregando-se os valores típicos para

condições de vento norte ( ,33.0)( 0 =wmf 1.1,36.0,500 === εφww ca ) obtem-

se um coeficiente de difusão turbulento vertical dado por:
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Este coeficiente de difusão (Eq. (1)) será inserido no modelo analíti-
co que é descrito brevemente a seguir.

3. Modelo analítico
A equação de difusão-advecção estacionária bidimensional, em coor-
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denadas cartesianas, que modela a dispersão de poluentes na atmosfera
pode ser escrita como:
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sujeita às condições de contorno de fluxo nulo no solo e no topo da camada

limite 
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e uma condição de fonte representada por uma

delta de Dirac ( ))(),0( sHzQzcu −= δ .

O problema (2) é resolvido analiticamente pela técnica GILTT [1].
A derivação da solução do problema estacionário é analítica exceto pelo erro
de truncamento de um somatório.

4. Resultados e conclusões
Na Figura 1 apresenta-se o gráfico do coeficiente de difusão turbu-

lento para o caso do vento norte  dado pela equação (1). Na Figura 2 apresen-
ta-se o gráfico de espalhamento entre os dados medidos experimentalmente e
os preditos pelo modelo ao nível do solo. Podemos observar uma concordân-
cia satisfatória dos resultados obtidos.

A Tabela 1 apresenta o resultado dos índices estatísticos [4] obtidos
pela GILTT. Os índices estatísticos demonstram que o presente modelo ana-
lítico, juntamente com o coeficiente de difusão proposto para o vento norte,
reproduz adequadamente os valores das concentrações observadas no experi-
mento de Prairie-Grass [2]

Tabela 1: Avaliação estatística do modelo em condições de vento norte.

Finalmente, os resultados apresentados confirmam uma certa uni-
versalidade, ou seja, mesmo que o vento norte ocorra na presença de um fluxo
de calor negativo, as suas fortes magnitudes garantem que a dispersão provocada
por ele pode ser representada por coeficientes de difusão associados a uma
camada limite neutra.

Modelo NMSE COR FA2 FB FS

GILTT 0.15 0.93 0.86 0.11 0.18
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Figura 2. Espalhamento dos dados observados experimentalmente de concentração (Co)
em comparação com os resultados do modelo (Cp).

Figura 1. Coeficiente de difusão turbulento vertical (Eq.(1)).
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